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Segunda-feira 

Condsef/Fenadsef reforça luta por auxílio-
nutrição para aposentados e pensionistas 

A Condsef/Fenadsef segue 
mobilizada pela criação de um 
auxílio-nutrição para servidores 
públicos aposentados e pensio-
nistas do Executivo Federal. A 
pauta foi novamente apresentada 
nesta semana ao Conselho Naci-
onal dos Direitos da Pessoa Ido-
sa (CNDPI), que demonstrou 
receptividade à proposta. 

Durante a reunião, a enti-
dade formalizou a reivindica-
ção por meio de ofício e apre-
sentou estudos que fundamen-
tam a criação do benefício. Pa-
ra a Confederação, garantir me-
lhores condições de alimenta-
ção e qualidade de vida à popu-
lação idosa deve ser tratado co-
mo uma política de proteção 
social e valorização dos apo-
sentados e pensionistas. 

A proposta, aprovada na 
9ª Plenária Estatutária da Con-
dsef/Fenadsef, também vem 
sendo discutida com o Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI). A 
entidade pretende ampliar o 
diálogo com outros setores do 
governo, parlamentares e a 
Frente Parlamentar do Serviço 

Público, além de defender a re-
alização de audiências públicas 
no Congresso Nacional. 

Um dos principais objeti-
vos é garantir a previsão de re-
cursos para o auxílio na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2027, que deverá ser encami-
nhada pelo governo ao Con-
gresso até 31 de agosto. 

A luta também conta com 
o apoio do Fonasefe e deve in-
cluir o acompanhamento de 
propostas que já tramitam no 
Legislativo. Em 2025, a Suges-
tão Legislativa (SUG) 11/2025, 

que reuniu cerca de 20 mil assi-
naturas, chegou à Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação 
Participativa do Senado. 

A Condsef/Fenadsef de-
fende que a construção da pro-
posta deve envolver sindicatos, 
centrais sindicais, parlamenta-
res e os próprios aposentados e 
pensionistas. Para a entidade, a 
conquista do auxílio-nutrição 
depende de mobilização, pres-
são e unidade para garantir re-
cursos e transformar a reivindi-
cação em direito. 

Com informações da Condsef 

Mulheres que muda-
ram a CUT: congres-
sos abriram caminho 

para conquistas 
  

Da criação da comissão à paridade, deci-
sões dos CONCUTs mostram como diri-

gentes e militantes transformaram a estru-
tura e as políticas da CUT 

 

Matéria completa em www.cut.org.br/noticias 
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Fim da escala 6x1 entra no centro da disputa po-
lítica no Senado 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defendeu, nesta 
segunda-feira (24), a aprovação 
do fim da escala de trabalho 
6x1, sem redução salarial, e cri-
ticou movimentos no Congresso 
para adiar a votação da proposta 
antes das eleições. 

Em publicação nas redes 
sociais, Lula afirmou que seto-
res políticos atuam contra os 
interesses dos trabalhadores e 
destacou que a redução da jor-
nada representa mais tempo pa-
ra o lazer, a saúde e a convivên-
cia familiar. 

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que trata do 
fim da escala 6x1 voltou ao cen-
tro das articulações no Senado 
depois que o presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
sinalizou que pretende destravar 
sua tramitação. A proposta esta-
va paralisada desde maio. 

O senador Omar Aziz 
(PSD-AM) assumiu a relatoria 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) e informou que 

pretende apresentar seu parecer 
durante a próxima semana de 
esforço concentrado, que começa 
em 31 de agosto. A votação, po-
rém, dependerá de acordo entre 
os líderes partidários. 

 
Oposição tenta adiar votação 

Aliados de Flávio Bolsona-
ro (PL) articulam para impedir 
que a PEC seja votada antes das 
eleições. O senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN), coordenador da 
campanha presidencial de Flávio, 
apresentou uma proposta alterna-
tiva e defendeu que a discussão 
não ocorra durante o período 
eleitoral. 

A oposição também pode 
utilizar instrumentos regimentais, 
como pedidos de vista e apresen-
tação de emendas, para prolongar 
a análise da matéria. 

Apesar das articulações 
para adiar a votação, a campa-
nha de Flávio Bolsonaro evita 
assumir uma posição frontal-
mente contrária ao fim da esca-
la 6x1, diante da ampla reper-

cussão da pauta entre os traba-
lhadores. 

Marinho defende uma 
proposta alternativa que permi-
tiria diferentes formas de orga-
nização da jornada, incluindo 
acordos individuais e negocia-
ções coletivas. O texto também 
está na CCJ, mas ainda não pos-
sui relator. 

A próxima semana de es-
forço concentrado será decisiva 
para o futuro da PEC. Enquanto 
o governo Lula busca acelerar a 
votação de uma das principais 
pautas trabalhistas defendidas 
pelo Executivo, a oposição ten-
ta postergar a análise para evitar 
que a medida se transforme em 
uma vitória política do governo 
antes das eleições. 

Para os trabalhadores, o 
debate representa uma discus-
são central sobre redução da 
jornada, qualidade de vida e 
direito ao descanso, sem perda 
salarial. 

Com informações repas-
sadas pelo Brasil 247 


